A «Maria Stuart» de Schiller
Continuação.
II
Acto segundo. No palácio rial de West-minster.
O conde de Kent descreve ao secretário de estado Davison o magnífico torneio, a que acaba de assistir, celebrando o contrato de casamento da rainha com o duque de Anjou, herdeiro pre​suntivo da Franca. No jogo cavaleiresco, a casta fortaleza da Beleza (Isabel) era assaltada pelo Desejo: atacavam-na dez cavaleiros franceses; dez cavaleiros da rainha a defendiam. Um arauto desafiara o castelo num madrigal, a que respon​dera, do alto da muralha, ò chanceler em pes​soa. Repelidos todos os assaltos, o Desejo tivera de bater em retirada (1).
— É um sinal de mau agoiro para o projecto de casamento dos franceses—prenuncia Davison.
Kent opina que a fortaleza acabará por ren-
(1) Estes jogos e outras representações (masks), em que se celebravam as virtudes e os dotes de formo​sura dá soberana, eram frequentes na corte de Isabel. Bastaria a leitura de Shakespeare—o ídolo dos homens de teatro na época schilleriana—para que o dramaturgo o não ignorasse.
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der-se, e refere o entusiasmo do povo de Londres ao ser-lhe dada a grande nova. Os pontos mais delicados do contrato – os que dizem respeito à diferença de religiões — foram já regulados e aceites pela França. O príncipe consorte resi​gna-se a mandar celebrar as cerimónias da sua fé numa capela fechada, acatando e protegendo oficialmente a religião do reino. O que a Ingla​terra pretende é que Isabel assegure um herdeiro ao trono; é a aspiração que traduzem as pala​vras de Davison: «Que a rainha avance para a câmara nupcial, enquanto a Stuart caminha para a morte.»
Isabel, conduzida pelo conde de Lester (Lei-cester) e rodeada pela sua corte, recebe, em audiência solene, a embaixada francesa. O tom de falsa modéstia com que principia a sua alocução, lamentando que os senhores de além Mancha não encontrem ali os esplendores da corte de Saint-Germain, a que preside o espírito dos Medíeis, é imediatamente traído por um assomo de orgulho, desse orgulho cego que constitui o fundo do seu carácter. E ela o con​fessa: «Um povo educado e jovial, que todas as vezes que apareço em público se aperta em redor da minha liteira, bemdizendo a sua rainha — tal é o espectáculo que, no meu único orgulho, posso mostrar aos olhos dos estrangeiros. O brilho das nobres damiselas, que florescem no jardim de beleza de Catarina, não faria mais que relegar para a sombra a minha pessoa e os meus obscu​ros méritos.»
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O conde de Aubespine, enviado francês, não esquece ò lado fraco do carácter de Isabel, a sua sede constante de lisonja. «A côrte de West-minster não mostra mais do que uma dama ao estrangeiro surpreso, mas tudo o que no belo sexo mais encanta, se encontra reunido nêsse único ser.»
Beliévre, o embaixador extraordinário, afirma que o duque de Anjou espera com impa​ciência, em Amiens, o «sim» que a rainha da Inglaterra vai pronunciar.
Isabel procura adiar mais uma vez a hora do himeneu. O momento é de luto: o seu coração e a sua própria casa estão sob a ameaça de um doloroso golpe de Desfortuna — diz.
A instâncias reiteradas do embaixador, ela opõe a recusa de uma promessa formal, e não esconde o seu desejo de sempre: morrer sem ter sido casada, para que um dia se possa ler na sua campa: «Aqui jaz a rainha virginal.» Mas os seus vassalos não o entendem assim. «Não lhes basta a prosperidade de que gosa o país; é necessário ainda que lhes sacrifique a própria felicidade».
Aubespine tenta ainda o processo da lisonja: elogia-lhe a majestade, a virtude heróica e a máscula beleza... (') Por sua parte, Isabel con​fessa não conhecer príncipe da Europa a quem
(l) Eufemismo feliz. É sobejamente conhecida a fealdade de Isabel, a-pesar-de nos escrito» do tempo a beleza da rainha haver sido cantada em todos os tons.
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com menos repugnância sacrificaria o mais pre​cioso dos seus bens: a liberdade. E entrega ao em​baixador um anel, penhor da aliança, enquanto vai acentuando, com os olhos fixos em Lester, que, se os anéis formam a cadeia, não é ainda a cadeia que a liga ao pretendente. Do peito de Lester desprende o cordão azul da Jarreteira, com que reveste o embaixador, para que este o leve a sua alteza. «Honny soit qui mal y pense. Que toda a suspeita desapareça entre as duas nações.»
Aubespine comete a imprudência de lembrar a «desgraçada prisioneira, a correligionária e viuva do seu rei...» Isabel corta-lhe a palavra, energicamente. «A França cumpre um dever de amizade; seja-me permitido proceder como rainha.»
E inclinando-se em face dos embaixadores, dá a audiência por terminada.
Tendo-se "retirado a corte, Isabel senta-se para presidir ao conselho. Apenas a rodeiam os conselheiros mais íntimos: Burleigh, o tesou-reiro-mór; Georges Talbot, conde de Shrews-bury (l); e Robert Dudley, conde de Leicester, o favorito.
Esta scena calma, e todavia empolgante pelo conflito suscitado entre os quatro caracteres em jogo, cada um dos quais nitidamente se
(1) Na designação das personagens, à margem do
diálogo, em certas scenas figura o nome Talbot; noutras,
especialmente para o fim do drama, Talbot é substituído
por Shrewsbury.
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desenha no decurso do diálogo, é traçada por mão de mestre.
William Cecil, barão de Burleigh, revela-se p estadista meticuloso e rígido, que não hesita perante um acto de prepotência e mesmo de crueldade, se nele vê um processo de contribuir para o bem-estar da nação. Schiller mostrou não desconhecer o papel preponderante que essa vontade de ferro exerceu no engrande​cimento da Inglaterra isabelina. Para ele, a Stuart representa, mesmo encarcerada, um grave perigo. Para que o povo inglês continui a gosar o dom precioso da liberdade; para que « a idola​tria católica», que na ilha conta ainda inúmeros adoradores clandestinos, não volte a dominar; para que a conspiração estrangeira, ateada pelos Guises, não mais ameace a vida da rainha — a Stuart deve morrer. « Em Reims, onde o cardial loreno tem a sede do seu arcebispado, está o arsenal em que se forjam os raios, onde se ensina o regicídio... "De lá são enviadas, sem descanso, as missões de fanáticos resolutos, que desembarcam na Inglaterra sob variadíssimos disfarces... De lá sairam já três assassinos, e dêsse antro surgem infindamente novos inimigos ocultos. Foram eles, os Guises, que levaram essa mulher a dizer-se rainha da Inglaterra. Não há possibilidade de paz nem com ela, nem com a sua raça.» E dirigindo-se à rainha: «Tens de sofrer o golpe, ou de vibrá-lo primeiro. A vida dela é a tua morte í A sua morte é a tua vida!»
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Shrewsbury (Talbot) com a autoridade que lhe confere a idade, não hesita em aconselhar clemência. É um bom e um justo. Â sua bondade repugna um acto de sangue, que julga inútil e que pode denegrir o renome da rainha. Á sua preocupação de justiça, á execução da Stuart, como meio de salvar o reino, repugna igualmente. Isabel não poderá pronunciar uma sentença contra aquela que não é sua vassala. Se o conselho de estado, se o parlamento, se os tribunais do país reconheceram à rainha esse direito — como ela própria lho faz notar,—o velho conselheiro contudo não se curva. «A maioria, diz, não é prova de direito, a Inglaterra não é o mundo, o teu parlamento não é o con​gresso do género humano. A Inglaterra de hoje não é ainda a do futuro, como não è já a do passado. Como muda o curso das paixões, do mesmo modo sobe ou desce à onda cambiante da justiça. E não digas que tens de obedecer à necessidade e à pressão do teu povo. A todo o instante, quando queiras, podes verificar que a tua vontade é livre. Experimenta. Declara que te horroriza o sangue, que queres poupar a vida da tua irmã. Mostra àqueles que pretendem aconselhar-te doutra forma a veracidade da tua rial cólera, e verás como a necessidade desa​parece rapidamente e o direito se transforma em injustiça. És tu quem deve julgar; tu só... Segue confiadamente a própria clemência. Não foi a violência que Deus depôs no brando cora​ção da mulher, e os fundadores do reino, dando
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as rédeas do govêrno também à mulher, quise​ram mostrar que a severidade não deve ser a virtude dos reis deste país.
. Talbot pertence àquela série de caracteres nobres, que no teatro de Schiller teem a seu cargo defender, com a eloquência e convicção que lhes empresta o poeta, as ideas de liberdade e humanitarismo que ele professava e que eram mais do seu século do que do século de Isabel. Talbot pode enfileirar ao lado do Karl Moor dos Rauber, do marquês de Posa do D. Carlos, do Fiesko e dos patriotas: meneurs do Guilherme Tell. Se Talbot aconselha à rainha o uso do despotismo, é que esse é o regime político da Europa do século XVI, e a Inglaterra o único país (se exceptuarmos a Suiça) em que a força das tradições parlamentares se fazia ainda sen​tir. Demais, o republicanismo de Schiller com​padecia-se, com o despotismo esclarecido dos príncipes do seu tempo, na medida em que esse despotismo podia servir aquelas ideas. 
O carácter dissimulado e perverso de Isabel começa já a ressaltar ao espírito do espectador» Quando Burleigh acaba de falar, pedindo, em nome do povo inglês e para segurança do estado, a cabeça de Maria Stuart, a rainha pér​fida assume um ar de piedade e de desgosto em face de tanta crueldade. «Milord, — obtempera —  desempenhais um oficio bem triste. no vosso zelo reconheço a pureza de intenções. Sei que é a prudência que fala em vós; mas essa pru- dência, que exije sangue, é do mais íntimo do
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meu ser que a odeio.» Por isso se dirige a Talbot, pedindo-lhe um conselho « mais brando.» Mas a longa defesa do velho áulico, essa homi​lia de apóstolo exaspera-a. Procura ainda dis​simular a sua idea e alijar a responsabili​dade do julgamento, quando Talbot se pro​nuncia sobre a ilegitimidade da sentença pro​nunciada contra uma estrangeira. «Então — diz ela — o meu conselho de estado e o meu parlamento enganaram-se... Assim, estão em erro todos os tribunais do país que me reco​nheceram esse direito... »
A certa altura do discurso de Talbot, o seu despeito ressalta, abertamente: «O conde de Shrewsbury é um ardente defensor da inimiga do meu reino e da minha pessoa. Preferiria conselhos que visassem o meu bem-estar e a minha prosperidade.»
E a irritação transforma-se em explosão de cólera, quando o defensor de Maria, seguindo a onda da própria eloquência, com os olhos pre​sos na imagem da ausente, a desculpa com a ligeireza da educação recebida na corte de França è com o esplendor da sua formosura: «Aí, na eterna embriagues das festas, jamais ouviu a voz grave da verdade. Fascinou-a o brilho do vício, arrastou-a a torrente da corru​pção. Fora-lhe dado o dom inútil da beleza; e, radiosa, ultrapassava todas as mulheres, não menos pela formosura que pelo nascimento.»
—-Voltai a vós, Milord de Shrewsbury!— clama Isabel.— Reparai que estamos em conse-
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lho. Devem ser realmente incomparáveis êsses encantos, para assim darem calor a um velho!
Conselhos que tenham em vista o seu bem-estar, espéra-os ela de Leicester, o favorito, que toma agora a palavra e deve conhecê-la suficiente​mente para lhe traduzir o pensamento reservado.
Robert Dudley, conde de Leicester, é, no drama de Schiller, o ser fraco e versátil que conhecemos da história. Lord Burleigh não oculta o seu espanto, ao ver o favorito de Isa​bel, que no tribunal votara a morte da Stuart, combater com ardor o seu parecer. Que perigo poderá representar para a Inglaterra e para a sua soberana essa rainha sem terra, que não soube manter-se no seu pobre trono, objecto de irrisão para os próprios vassalos? Que importa que os Guises não reconheçam Isabel como rai​nha, se essa oposição em nada poderá restringir o direito que lhe confere o nascimento e que os parlamentos lhe confirmaram? A própria França, com êsse contrato de casamento, aban​dona a prisioneira a si própria. Porque matá-la então, se na realidade, ela está já morta? Que a piedade a não vá ressuscitar. Assim, Leicester resume o seu parecer nestas :palavras: «Que a sentença capital, pronunciada contra ela sub​sista em .toda a sua força; que ela viva... mas sob a ameaça constante do cutelo do carrasco; e que sucumba, logo que um braço se arme em seu favor.,»
Nas palavras de Leicester, Isabel vê apenas o desejo de ir ao encontro do seu pensamento;
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não suspeita a traição que lhe prepara o favo​rito, ainda não inteiramente cônscio dessa traição.
O conselho está encerrado. Isabel declara querer pesar os argumentos apresentados e pro​nunciar-se pelo que lhe parecer preferível.
O cavaleiro Paulet é admitido à presença da rainha. Veio apresentar-lhe Mortimer, o sobri​nho, para quem suplica o favor da soberana, e apresenta-o como um espião inteligente, que com lialdade lhe entregou cartas secretas e cifradas, dirigidas à rainha da Escócia.
Fixando Mortimer com um olhar penetrante, Isabel acentua que o acusam de ter frequentado as escolas jesuíticas de Reims e haver abjurado da sua fé, ao que o moço responde. «Foi uma atitude que tomei, não o nego, mas para melhor vos servir.»
Paulet entrega então à rainha a carta em
que Maria lhe pede a graça de lhe conceder uma
entrevista.

PAULET.—Suplica o favor de ver o rosto da rainha.
BURLEIGH, vivamente. — Nunca!.
TALBOT.— Porque não? Nada tem de injusto, essa súplica.
BURLEIGH. —Perdeu o direito de ver a rainha, essa instigadora de morticínios, sedenta do sangue da soberana. Todo aquele que seja fiel à sua rainha, não poderá dar-lhe esse con​selho, cheio de falsidade e de traição... A apro​ximação da rainha implica o perdão.
Isabel;   após   ter lido  a carta,  enxuga  as
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lágrimas, cuja sinceridade é desmentida pelo
veneno que ressumam estas palavras: «O que é a
felicidade terrestre! Em que estado se encontra
hoje esta rainha, que começou por tão altas
esperanças, que foi chamada a ocupar o trono
mais antigo da cristandade (a França) e que na
sua mente abrigava já a esperança de colocar
três coroas na cabeça! Como a sua linguagem
de hoje é diferente da de outrora, quando tomou
as armas da Inglaterra e ordenava aos adula​
dores da sua corte que lhe chamassem rainha
das Ilhas Britânicas. Perdão, senhores! Isto
corta-me o coração, apodera-se de mim uma
grande tristeza, a minha alma sangra ao ver a
vaidade das coisas terrenas é o terrível destino
da humanidade passar tão perto da minha
cabeça!»
Talbot rejubila: julga o coração da rainha tocado por Deus. Burleigh pede-lhe firmeza, para que o sentimento < a não induza em êrro. Leicester recomenda moderação: uma entrevista das duas rainhas nada tem que ver com a mar​cha da justiça; foi a lei inglesa que condenou Maria, e não a vontade da rainha.
É curioso notar como o poeta se apressa a desmentir as palavras compadecidas de Isabel. É um mestre da arte dramática que conduz a acção.
Despedindo os Lords, a rainha ordena a Mortimer que fique. E, durante alguns mo​mentos, observa-o, perscrutante, Uma outra faceta do seu carácter, que a: história assi​nala e o poeta também não perdeu de vista
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— a coquetterie, vai transparecer neste curto
diálogo. Mortimer é um belo moço, que lhe
lisongeia os sentidos, e um moço audaz, que a
pode servir com vantagens numa missão secreta.
Começa por adulá-lo. Elogia-lhe a coragem, o
domínio de si-mesmo, a posse da «arte delicada
de fingir.» Prenuncia-lhe que está reservado
para grandes coisas. Fala do ódio que os ini​-
migos do pais nutrem por ela, bemdiz o Todo
Poderoso por havê-la protegido até àquele dia,
mas... a sua coroa vacilará enquanto viver
aquela que serve de pretexto ao zelo fanático
dêsses inimigos.
E a resposta provocada assoma aos lábios do moço: «Ela deixará de viver, quando vós o ordenardes.»
ISABEL. — Ah! sir. Julgava-me já no fim e não estou mais adiantada do que a princípio. Queria deixar que a lei actuasse è conservar as mãos limpas de sangue. A sentença foi dada. Que lucrei eu? Ê preciso executá-la, Mortimer. E sou eu quem deve ordenar a execução. Sôbre mim recairá sempre o odioso do acto. Tenho de o tornar público e não posso salvar as aparên​cias. Eis o pior.
MORTIMER.—Que vos importam as apa​rências, se a causa é justa?
ISABEL. — Não conheceis o mundo, cava​leiro. Julgam-nos pelo que parecemos, e não pelo que somos. Não conseguirei persuadir nin​guém do meu direito; torna-se necessário que a dúvida paire eternamente sobre a minha parti-
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cipação nessa morte. Para estes actos de face dupla, não há melhor protecção que a Obscu​ridade. O pior passo è o que se confessa. Nunca se perde aquilo a que não se renunciou.
MORTIMER, perscrutando.— Então, o melhor seria...
ISABEL, vivamente. — Seria o melhor, sem dúvida. Oh! o meu bom anjo fala em vós! Prossegui, acabai, digno sir. Sois grave, ides até ao fundo das coisas, sois muito diferente do vosso tio.
MORTIMER, confuso. — Haveis revelado esse desejo ao cavaleiro ?
ISABEL. — Arrependo-me de o ter feito.
MORTIMER. — Desculpai esse pobre velho. A idade torna-o escrupuloso. Emprezas tais exigem o espírito aventureiro da juventude.
ISABEL, vivamente. — Posso então,..
MORTIMER. — Emprestar-vos hei o meu braço; salvai o vosso nome como puderdes...
ISABEL. — Oh! sir, se viésseis despertar-me uma destas manhãs, com a notícia: «Maria Stuart, a vossa sanguinária inimiga, desapa​receu esta noite»!
MORTIMER. — Contai comigo.
ISABEL. — Quando poderei dormir descan​sada ?
MORTIMER.—A próxima lua nova virá pôr fim aos vossos receios.
ISABEL. — Passai bem, sir! Não vos pena​lize que o meu reconhecimento se cubra com o véu da noite... Os laços mais apertados, os
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mais ternos... são os que se formam no mis​tério. .. (Sai).
Se com efeito há teatralidade nesta scena, o crítico no entanto não pode deixar de reco​nhecer que há demasiada precipitação, da parte de Isabel, em confiar um dos seus segredos mais íntimos a um quase desconhecido.
Um dêsses monólogos explicativos, que a técnica do teatro do tempo, e ainda do teatro do Romantismo, exigia, para que as almas se des​nudassem perante o espectador, vem assegu​rar-nos que Mortimer representou uma comédia na presença de Isabel e que o seu coração está com a prisioneira. «Rainha falsa e hipócrita! exclama. Assim como tu iludes o mundo, ilu​dir-te hei eu. Acaso terei o ar dum assassino?...»
Paulet, desconfiado e receoso, vem ao en​contro do sobrinho. «Que te dizia a rainha?» inquire. — «Nada de importância», afirma o so​brinho. E o cavaleiro, olhando-o fixamente: «Escuta, Mortimer. É muito resvaladiço o ter​reno que vais pisando. O favor dos reis seduz, e a mocidade é ávida de honrarias. Não te dei​xes perder pela ambição.. .Ela espera que a tua juventude seja mais acomodatícia que a minha austera velhice...».
O diálogo é interrompido pelo conde de Lei-cester, pedindo a Paulet que consinta a troca de algumas palavras, em particular, com Mor​timer, pois a rainha está nas melhores disposi​ções para com este e pretende até que se lhe entre​gue, sem restrições, a pessoa de Lady Stuart.
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E Paulet: «A rainha confia nele, Milord,e eu confio em mini próprio e nos meus dois olhos bem abertos.» Com estas significativas palavras, o cavaleiro retira-se.
Leicester e Mortimer encontram-se então face a face. Ambos perfeitos na «arte delicada da dissimulação,» ambos portanto propensos à desconfiança, cada um dêles pressentindo no outro um temível contendor, vão travar um duelo de frases cuidadosamente medidas, em que cada um dêles procura descobrir o jogo do adversário, dissimulando o seu. O diálogo é excelentemente conduzido.
LEICESTER, com um olhar inquisidor.— Mereceis, cavaleiro, que confiem em vós?
MORTIMER, o mesmo jogo.—É a pregunta que vos faço também, Milord de Lester.
LEICESTER.—Tendes qualquer coisa de secreto a dizer-me?
MORTIMER. — Dai-me primeiro a garantia de que posso fazê-lo.
LEICESTER.—E quem responde por vós? A minha desconfiança não deve ofender-vos. Já vos vi mostar duas caras nesta côrte. Uma delas é necessáriamente fingida. Qual é a verdadeira?
MORTIMER. — O mesmo me sucede a vosso respeito, conde de Lester.
LEICESTER. — Quem deve então confiar-se
primeiro?
MORTIMER.—O que menos tem que arriscar.
LEICESTER. —Sois portanto vós.
MORTIMER. —Sois vós. Um testemunho do
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conde de Lester, do mais influente e poderoso dos lords, poderá perder-me; o meu em nada influirá sobre a situação e o favor de que gosais.
LEICESTER.-Enganais-vos, sir. Em tôdas as outras coisas sou aqui mais poderoso do que vós; apenas no delicado assunto que tenho a confiar à vossa lialdade, sou o homem mais débil desta côrte, e um testemunho hostil pode aniquilar-me.
MORTIMER. — Desde que o onipotente Lord Lester assim desce até mim, fazendo uma tal confissão, posso formar de mim próprio um mais elevado conceito e dar-lhe um exemplo de generosidade.
LEICESTER.—Avançai no caminho da con​fiança, e seguir-vos hei.
MORTIMER, apresentando a carta num ges​to rápido.— Envia-vos isto a rainha da Escócia.
Mas a scena, apesar de tecnicamente bem construída, sofre de determinados defeitos pecu​liares à maneira romântica: certa incontinência de linguagem, o excesso na expansão dos senti​mentos mais íntimos perante um quase desco​nhecido, sucedendo à natural desconfiança que preside ao primeiro recontro.
Leicester apodera-se da carta com ávida pre​cipitação. «Que vejo? Ah! o retrato dela!» E não se limita a contemplá-lo num mudo embeveci-mento, mas beija-o. O certo, todavia, é que êste ligeiro exagero, aliás absolutamente desculpá​vel por se afeiçoar aos moldes do tempo, logo se justifica pelo efeito que dêle arranca o poeta.
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Mortimer, que atentamente observa o outro, enquanto lê, exclama, convicto: «Creio-vos agora, Milord!»
E nesta exclamação já vai o seu imenso des​peito, que transparece poucas falas adiante, quando afirma não conhecer o conteúdo da carta e que efectivamente continua a ser para ele um enigma que seja o favorito de Isabel o homem de quem Maria espera a salvação: «E contudo, — concluí—assim deve ser, pois os vos​sos olhos claramente exprimem o que por ela sentis.»
Vêem depois as explicações. O mensageiro da Stuart reedita a sua história: a abjuração, a aliança com os Guises. Leicester, por sua parte, confia àquêle «peito amigo, onde encontra emfim lenitivo para um longo constrangimento,» a sua dolorosa situação. De facto, nunca odiará a Stuart, que lhe estava destinada muito antes de ter dado a Darnley a mão de esposa.
Repelira então uma felicidade, que ia pro​curar agora numa prisão, «às portas da morte, com risco da própria vida.» E essa vida, con​fessa, numa transvasão exuberante de pensamen​tos íntimos, é uma tortura constante, dez anos de amargura, sacrificados ao ídolo de vaidade dessa outra rainha, escravo dos seus « caprichos de sultana, ora acarinhado com ternura, ora repelido por um orgulho afrontoso, vigiado pelo Árgus do ciúme, interrogado a cada passo como uma criança, repreendido como um lacaio...» E confessa ainda que, ao fim, vê fugir-lhe a
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recompensa de todo esse longo sacrifício, Dedu​zido a ter de descer do palco onde, por tanto tempo, brilhou como primeiro, relegado agora para a sombra por um príncipe moço e se​dutor.
Sabe-se que a intromissão de Leicester neste episódio final da odisseia de Maria Stuart é mera invenção do dramaturgo, como o é, impli​citamente, esta paixão tardia pela rainha pri​sioneira, cuja formosura e mocidade (já notámos o anacronismo) o personagem de Schiller fervo​rosamente exalta. Historicamente, as coisas passaram-se de modo bem diverso. A execução da Stuart ocorreu em Fevereiro de 1587; Leices​ter demorava então na Holanda, onde, havia quase dois anos, exercia o comando supremo das tropas inglesas de auxílio, na revolta dos Países-Baixos, só regressando à Inglaterra em Dezembro daquele mesmo ano. Morreu no ano seguinte, ainda na inteira posse do favor rial.
Se a efabulação de Schiller perde em fideli​dade histórica, com a intervenção de Leicester no episódio do julgamento e morte de Maria Stuart, ganha todavia em riqueza emotiva, em intensidade dramática, quando faz do valido de Isabel o agente central da urdidura, visto que, pela sua situação, ele è o motor capaz de provo​car a entrevista das duas rainhas—ponto nodal da intriga.
Uma tão completa confidência, da parte de Leicester, confere a Mortimer, uma superioridade
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notável no desenvolvimento da acção; senhor do segredo do outro, saberá ocultar o seu e agir com a consciência plena da situação. Leicester nem mesmo esconde do seu novo aliado haver encarregado pessoa fiel de comunicar os seus sentimentos amorosos à prisioneira; naquela carta vem a promessa de que ela será sua, se conseguir salvá-la. Um novo conflito surge: a rivalidade dos dois amorosos de Maria. E Mor- timer, sem dar a conhecer o motivo intimo da sua intervenção, sente a necessidade de estabe​lecer o confronto entre a sua acção e a do rival, que odeia já, afirmando a si próprio a superio​ridade do seu sentimento pela Stuart.
—Contudo — acentua êle—nada fizestes para a libertar. Deixastes que a condenassem, a vossa própria voz votou a morte. E foi preciso que se operasse um milagre, que a luz da ver​dade me tocasse, a mim, sobrinho do seu guarda, em Roma, no Vaticano; foi necessário que o céu lhe desse um salvador imprevisto, sem o que nem mesmo lhe teria sido dada a possibilidade de chegar até vós.
Leicester, embebido na idea fixa dos seus sofrimentos, não o compreende; esperava, e espera ainda, impedir a execução da sentença, até que lhe seja proporcionado um meio seguro de libertar Maria.
—Está achado, êsse meio, Lester—exclama o outro, na jubilosa expansão do seu justo orgulho. — A confiança, que em mim acabais de depositar, merece reciprocidade. Quero eu libertá-la; para
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isso cheguei até aqui. Estão tomadas tôdas as disposições. A poderosa protecção do conde de Lester assegurar-nos há o êxito.
O valido da rainha recua, apavorado.
LEICESTER. — Que dizeis ? Aterrais-me... Como ? Quereis porventura...
MORTIMER. — Quero abrir-lhe, pela fõrça, as portas da prisão. Tenho companheiros. Está tudo pronto.
LEICESTER. — T e n d e s confidentes, con​-
jurados? Desgraçado de mim! Para que
aventura pretendeis arrastar-me? E êsses
confidentes... conhecem também o meu se​
gredo?
MORTIMER. —Descansai. O plano foi con​cebido sem vós, sem vós teria sido executado, se ela não houvesse manifestado o desejo de vos dever a salvação.
O sobrinho de Paulet triunfa, em face da pussilanimidade confessa do rival. E uma nova esgrima de frases curtas, incisivas, reveladoras do contraste dos dois caracteres, se trava neste diálogo:
LEICESTER. —Pela violência nada se con​segue. A empreza é demasiado perigosa.
MORTIMER. — Igualmente  o  é  a demora.
LEICESTER. — Digo-vos que não é coisa que se tente.
MORTIMER, com amargara. — Não, real​mente não é para ser tentada por vós, que dese​jais possuí-la. Nós queremos simplesmente sal​vá-la ; não somos tão meticulosos...
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LEICESTER.—Sois precipitado demais quan​do se trata de uma questão melindrosíssima tão cheia de perigos...
MORTIMER.—E vós reflectido de mais, quan​do se trata de uma questão de honra.
LEICESTER. —Vejo as redes que ameaçam envolver-nos.
MORTIMER.—E eu sinto a coragem de as destruir.
LEICESTER.—Temeridade louca! Essa cora​gem é demência.
MORTIMER.—E a vossa prudência, Lord,
não é decerto valentia.
LEICESTER. —Desejais acabar como Babin-gton.
MORTIMER. — Não quereis imitar a genero​sidade de Norfolk.
LEICESTER. – Norfolk não chegou a despo​sar a que era sua noiva.
MORTIMER.—Mas provou ser digno, dela.
LEICESTER.—Se perdemos, perdemo-la con​nosco.
MORTIMER.—Se só pensarmos em nós, não
a salvaremos.
LEICESTER.—Se não reflectirdes, destrui​reis, numa fúria cega e violenta, o que estava já em tão bom caminho.
MORTIMER.—O bom caminho que .abris​-
tes! Que fizestes para a salvar? Se eu fôsse
suficientemente scelerado para a matar, como
me ordenou a rainha, e como ainda o espera,
nesta mesma hora...
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LEICESTER, surpreendido. —A. rainha deu-
-vos essa ordem sangrenta?
MORTIMER.—Iludiu-se a meu respeito, como Maria se iludiu convosco.
O conde tranquiliza-se. A confiança de Isabel na execução dêsse plano secreto, dar-lhes há tempo de reflectir, de preparar as coisas. Morti-mer porém não admite delongas. «Abaixo a dissimulação! clama. Procedei abertamente. De- fendei, como cavaleiro, a mulher amada. Sereis senhor da rainha da Inglaterra, logo que o quiserdes.» Lembra-lhe que a conduza a um dos seus castelos e ai a conserve sequestrada, até que a Stuart esteja livre.
O moço paladino, porém, não consegue comunicar o seu ardente entusiasmo àquela alma débil, cativa agora de uma outra idea dominante: talvez consiga persuadir Isabel, com certa astúcia, a defrontar-se com a adversária, e esse passo prender-lhe há as mãos.
Mas avisinha-se alguém, e o conde apressa Mortimer para a saída. Antes de partir, o moço lembra ainda: «Maria espera! Voltarei com promessas vasias de sentido?»
— Levai-lhe o juramento dum amor eterno — segreda Leicester.
A resposta é duma enérgica altivez: «Levai-
-lho vós mesmo. Ofereci-me para instrumento da sua salvação, e não para mensageiro de amor.»
O acto termina pela scena em que Leicester consegue persuadir Isabel de que deve conceder
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a entrevista pedida pela rival. O acaso ate dispôs tudo para que a rainha não careça, de aproxi​mar-se muito da prisão. Nesse mesmo dia deve realizar-se uma caçada; a comitiva régia pas​sará deante de Fotheringhay: nada mais simples do que a Stuart andar passeando no parque e a rainha chegar ali como por acaso.
Para arrancar a Isabel o consentimento, o valido serve-se do expediente de lhe lisongear a vaidade. Quando a rainha se refere à forma entusiástica com que, no conselho, Lord Shrews-bury defendeu a Stuart, e diz ser realmente necessário que ela possua uma extraordinária beleza, para assim cativar todos os homens que se lhe aproximam, nota; com espanto, que o favorito a olha de modo estranho. «Porque me olhais dessa maneira?» pregunta.
Leicester põe em jôgo toda a sua virtuosi​dade na arte de bem dissimular: «Colocava-te mentalmente ao lado de Maria. Estava desfru​tando a alegria, não o oculto, de ver a Stuart junto de ti, se porventura isso pudesse fazer-se com todo o sigilo. Só então poderias fruir a tua grande vitória. Queria vê-la passar pela vergonha de, pelos seus próprios olhos, se convencer de que tu a excedes grandemente em beleza, como infinitamente a excedes em virtude.»
E este último argumento é decisivo: «Ela suplica-to como uma graça; concede-lho como um castigo. Podes mandá-la ao cadafalso; isso torturá-la há menos do que ver-se aniqüilada pelos teus encantos.»
III
O terceiro acto começa pela explosão de doida alegria de Maria Stuart, ao respirar final- mente o ar livre, no recinto, infelizmente dema​siado estreito, do parque contíguo à prisão. Estrofes líricas, dum lirismo ingénuo e como​vedor, rimadas, e diferindo também no metro do pentâmetro jâmbico, solto, em que è escrita toda a peça, traduzem o júbilo inefável da pobre cativa, que a doce ilusão duma liberdade há tanto ansiada transfigura por momentos. Como uma criança, volteia no jardim, por entre as árvores, cujas copas frondosas lhe ocultam os limites da prisão, enquanto a velha ama, seguin-do-a com dificuldade, pretende fazê-la regressar à dura realidade. E são um verdadeiro hino à liberdade essas estrofes, em que o Schiller lírico transparece : «Deixa-me gosar esta liberdade no​va, deixa-me ser criança, vem sê-lo também co​migo no verde tapete dos prados, deixa-me tentar o passo ligeiro, alado! É então verdade que saí do meu sombrio cárcere? Já não estou fechada nesse triste jazigo? Deixa-me beber em haustos plenos, avidamente, o ar puro, o ar divino!»
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E Kennedy, descaroavelmente, pretende mos​trar-lhe as muralhas que a rodeiam, fazer-lhe ver que a prisão apenas se alargou um pouco. Mas ela, na embriagues dulcíssima do ar livre e da luz coada pelas ramarias, agradece a essas árvores o favor de lhe ocultarem as muralhas da prisão. O seu olhar procura as nuvens, para as seguir, na sua correria, para vogar com elas até à terra bemdita de França, e a sua voz, remoçada pela alegria ingénua que a anima, dirige-lhes uma prece: «Ide saudar o país da minha juventude, dizei-lhe que estou cativa, que estou em ferros, e que não tenho outro mensa​geiro. Ah! a vossa rota, nos ares; é livre; não sois vassalas desta rainha!»
Os prudentes dizeres da ama não a con​
vencem. Acredita no bom preságio dêsse pequeno
favor que lhe concedem. É decerto ao amoroso
desvelo de Leicester que o deve.
As trombetas de caça ressoam. «Ah! ex-
clama, se eu pudesse saltar para o fogoso corcel
e seguir o bando feliz!»

Mas Paulet vem despertá-la do sonho deli​cioso, preparando-a para o encontro com a ini​miga, e Maria recua, num pavor estranho. O favor, que ela suplicou como uma graça celeste, aterroriza-a agora, que lho vão conceder. E presa dêsse pavor, vê chegar o velho Shrewsbury, o chanceler de Isabel, em que teve sempre um amigo sinceramente apiedado, e a quem pede que a livre da vista detestada dessa outra rainha. Esta hora decisva, esperou-a realmente
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durante anos, preparou-se para ela, inscreveu
na memória tudo o que era necessário dizer
para conseguir apiedar à inimiga, mas subita​
mente tudo se lhe varreu do espírito, tudo es​-
queceu.
O chanceler tenta ainda animá-la. A rainha deixará a comitiva lá fora, apenas Leicester a acompanhará.
Começa a grande scena, de que o poeta fez o fulcro da urdidura. Nela esplende, em toda a luz, o génio do dramaturgo.
Isabel, ao entrar, mostra-se surpreendida, pregunta a Leicester o nome daquele domínio, e dá ordens para que o séquito de caça recolha a Londres. E para, logo de entrada, humilhar a outra, que mal ousa erguer o olhar, amparada pela fiel Kennedy, dispara esta frase significa​tiva : « A multidão aperta-se demasiado nas ruas ; procuraremos evitá-la, descansando neste parque tão sossegado.» — E, fixando Maria com o seu «olhar de gelo,» vai dizendo para Paulet: «O meu bom povo ama-me demais. Os sinais da sua alegria são imoderados, idólatras; venera-se assim um Deus, mas não uma criatura humana.»
A bravata deve ter excitado os sentimentos de rivalidade da outra, cujo olhar se cruza com o olhar fixo de Isabel. E estremece em todo o seu ser, para recair nos braços de Ana, com esta amarga observação: «Ó Deus, naquele rosto não fala decerto um coração.»
Isabel, majestática, interroga: «Quem é esta Lady?»
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Na scena perpassa a frialdade dum longo silêncio, até que Leicester intervém: «Estás em Fotheringhay, rainha.»
ISABEL, simula surpresa e espanto, lan​çando sobre Leicester um olhar sombrio.— Quem me trouxe aqui, Lord Lester?
LEICESTER. —Foi um acaso, rainha... E agora, que o céo te guiou os passos até aqui, deixa que vençam a generosidade e a com​paixão.
SHREWSBURY. —Deixa-te apiedar, rial senhora; que o teu olhar possa descer sôbre esta desgraçada, que ao ver-te perdeu os sen​tidos.
Maria volta a si — marca a rubrica do au​tor—, quere seguir até junto de Isabel, pára a meio caminho, estremece; os seus gestos traem a viva luta que lhe vai no espírito.
ISABEL. — Como, senhores? Qual de vós me anunciou uma mulher profundamente cur​vada perante mim? Encontro uma dama altiva, de nenhum modo abatida pela desgraça.
MARIA.—Seja! Quero submeter-me ainda uma vez ! Vai-te, impotente orgulho das almas nobres! Esquecerei quem sou e o que sofri; quero prostrar-me diante daquela que me preci​pitou nesta miséria. (Volta-se para a rainha.) O céu pronunciou-se por vós, irmã! A vossa cabeça feliz, coroou-a a vitória, e eu oro à divin​dade que tanto vos engrandeceu. (Prostra-se perante Isabel.) Mas sede generosa, irmã! Não me deixeis aqui prostrada, aviltada, estendei a
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vossa régia mão e dai-ma para que eu possa erguer-me desta queda profunda.
ISABEL, recuando.—Estais no vosso lugar, Lady Maria! Reconhecida, louvo o meu Deus de misericórdia, que permitiu que eu não esteja assim prostrada a vossos pés, como agora estais aos meus.
MARIA, com emoção crescente.— Pensai na
inconstância das coisas humanas. Há deuses
que castigam o orgulho! Respeitai, temei êsses
deuses terríveis que me precipitaram a vossos
pés, respeitai-vos a vós mesma na minha pessoa,
em face de testemunhas estranhas. Não profaneis,
não mancheis o sangue dos Tudors, que corre
tanto nas minhas como nas vossas veias.
O' Deus do céu! Não fiqueis assim hirta, inaces​-
sível, como o escolho que o náufrago, lutando
em vão, se esforça por abordar; Todo o meu
ser, a minha vida, o meu destino dependem
do poder das minhas palavras e das minhas
lágrimas. Libertai-me o coração; para que eu
possa tocar o vosso. Quando me fixais com êsse
olhar gelado, o coração aperta-se-me, num tre-​
mor, a torrente das lágrimas seca-se-me e um
calafrio embarga-me na garganta as palavras
de súplica.
;
ISABEL, fria e severa.— Que tendes a dizer-
-me, Lady Stuart? Quereis falar-me? Esqueço a rainha, tão gravemente ofendida, para cumprir os piedosos deveres duma irmã, e concedo-vos a consolação da minha presença. Deixo-me con​duzir pela misericórdia, exponho-me a justas
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censuras, por descer tão baixo... Bem sabeis
que quisestes mandar matar-me.

MARIA. — Por onde deverei começar? Como dispor prudentemente as palavras, para que vos toquem o coração sem o ofender? O’ Deus, dá fôrça ás minhas palavras e tira-lhes todo o acume susceptível de ferir, pois não posso falar comigo mesma, sem vos acusar gravemente — e é isso o que não quero. Procedestes injustamente para comigo: sou rainha como vós e tendes-me conservado prisioneira. Vim como suplicante até junto de vós, que, traindo as santas leis da hospitalidade e o sagrado direito das gentes, me encerrastes entre as paredes dum cárcere. Qs meus amigos, os meus servos foram-me arrancados cruelmente; abandonaram-me numa penúria indigna de mim, fizeram-me comparecer perante um tribunal que foi um ultrage... Mas, não falemos mais em tal. Um eterno esqueci​mento vele os horrores que sofri. Ora vedei Concordo em chamar a isto o destino. Não sois culpada, vós. Eu também o não sou. Um mau génio se ergueu do fundo dos abismos, para nos acender o ódio nos corações, separando-nos desde a mais tenra idade; — ódio que cresceu conosco e cuja flama foi alimentada por criatu​ras mal intencionadas. Partidários insensatos armaram com a espada e o punhal a minha mão inexperiente. É esta a sina maldita dos reis, que, divididos, separam o mundo pelo ódio e soltam as fúrias da discórdia. Agora, não há já entre nós bocas estranhas. (Aproxima-se com ar
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de confiança e assume um tom de lisonja.) Estamos finalmente em face uma da outra. Falai, minha irmã. Dizei qual è a minha culpa; res​ponder-vos hei a tudo. Ah! se vos tivésseis dignado ouvir-me outrora, quando eu instante​mente vos procurava o olhar, não teríamos chegado a este extremo, não seria no triste lugar em que estamos que se teria dado este doloroso encontro.
ISABEL. — A minha boa estrela presser-vou-me de aconchegar a víbora contra o peito. Não acuseis o destino, mas o negror do vosso coração, a excessiva ambição da vossa casa. Nenhuma hostilidade houvera entre nós, quando vosso tio, esse padre cheio de orgulho e cioso do mando, que estende o braço ,para todas as coroas, me declarou guerra e vos enlouqueceu, até o ponto de vos levar a usar o meu brazão de armas, e a apropriar-vos do meu título de rainha, numa luta de morte... Que não levan​tou êle contra mim? A língua dos padres, a espada dos povos, as armas terríveis do delírio religioso. Aqui mesmo, nas paragens tranqüilas do meu reino, êle conseguiu atear a labareda da revolta. Mas Deus está comigo, e o orgu​lhoso padre não ficará senhor do campo. Era a minha cabeça que o golpe ameaçava — e é a vossa, afinal, que é atingida.
MARIA. — Estou nas mãos de Deus. Não abusareis do poder de tão sanguinária maneira.
ISABEL. — Quem mo impedirá? Vosso tio, pelo exemplo, ensinou a todos os reis da terra
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como se faz a paz com os inimigos. Seja a Saint-Barthélemy a minha escola! Que podem ser para mim os laços de sangue, o direito das gentes? A Igreja quebra todos os laços, todos os deveres, santifica o perjúrio e o regicídio; eu pratico o que ensinam os vossos padres. Dizei: que garantia me dariam por vós, se, por gene​rosidade, vos quebrasse as algemas? Que cas​telo me asseguraria a vossa lialdade, que as chaves de S. Pedro não conseguissem abrir? A fôrça — eis a única garantia. Não há aliança possível com a raça das serpentes.
MARIA. — Oh! sempre essa triste e sombria suspeitai Nunca me considerastes senão como inimiga e como estrangeira. Se me tivésseis reconhecido como herdeira, conforme o recla​mavam os meus direitos, a gratidão e o amor tervos-iam dado em mim uma amiga e uma parente.
ISABEL. —É fóra da Inglaterra, Lady Stuart,
que tendes as vossas amizades. A vossa casa é
o papado e o frade o vosso irmão. Declarar-vos
minha herdeira? Embuste! Mesmo vivendo eu,
levantaríeis o povo, como ardilosa Armida, e,
pérfidamente, farieis cair a nobre juventude do
meu reino nas redes das vossas justas de amor...
Tudo se voltaria para o lado do sol nascente,
e eu...

MARIA.—Reinai em paz. Renuncio a toda e qualquer pretensão sobre este reino. Ah! as azas do meu espírito paralizaram, as grandezas já não me atraem. Vencestes! Não sou mais do
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que a sombra de Maria. Na longa miséria da prisão, quebrou-se-me o ânimo. Fizestes-me pas​sar pelos piores extremos, aniquilastes-me na flor da vida. E agora, acabai, irmã. Pronunciai-a, essa palavra que vos trouxe aqui, pois nunca poderia acreditar que viestes apenas para cruel​mente desdenhar da vossa vítima. Pronunciai-a, essa palavra! Dizei-me: «És livre, Maria! Sen​tiste a minha força, aprende agora a apreciar a minha nobreza de alma.» Dizei-a, e eu receberei a vida e a liberdade, como um presente, das vossas mãos. Uma palavra só porá fim a tudo. Aguardo-a. Oh! não me deixeis esperar dema​siado. Ai de vós, se não terminais por essa pala​vra. .. Se não vos separardes de mim como uma divindade majestosa e benéfica, irmã, eu não quereria, nem por toda esta ilha tão rica, nem por todas as terras que o mar banha, permanecer diante de vós, como vós diante de mim!
ISABEL. — Confessais-vos emfim vencida? Acabaram as maquinações! Não há já um assas​sino a caminho? Não há já um; só aventureiro que, por vós, queira tentar essa obra tão triste​mente cavalheiresca? Sim, acabou-se, Maria. Não movereis mais ninguém. O mundo tem outros cuidados. A ninguém sorri já a idea de ser o vosso quarto marido... porque dais a morte aos vossos pretendentes, como aos vossos maridos.
MARIA, fora de si. — Irmã! Irmã! Ó Deus, concedei-me paciência.
ISABEL, fixa-a longamente, com um olhar
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de altivo desprêso. E são estes, Lord Lester, os tais encantos, que nenhum homem contempla impunemente, e perante os quais mulher alguma se atreve a sustentar uma comparação? Na verdade! Era fácil a glória. Realmente, para se ser uma beleza aos olhos de todos, não custa mais do que ser-se de todos. (1)
MARIA. – É demais!
ISABEL, com um riso de desdém. — Mostrais
finalmente o vosso verdadeiro rosto; até aqui,
fôra simplesmente a máscara.

MARIA, rubra de cólera, mas com uma
nobre dignidade. — Cometi uma fraqueza pró​-
pria de um ser humano e da pouca idade que
tinha então. O poder cegou-me. Mas não a
cometi secretamente, não a cometi a ocultas.
Desdenhei as falsas aparências, com uma inde-​
pendência régia. O mundo conhece tudo o que
fiz de pior, e posso afirmar que sou melhor do
que a minha reputação. Desgraçada de vós, se
esse mesmo mundo arrancar um dia de sôbre
as vossas acções o manto de honestidade, com
que hipocritamente cobris o ardor selvagem dos
vossos vícios secretos. Não foi decerto a hones​-
tidade que herdastes de vossa mãe... Conhe-
cem-se bem as virtudes que levaram Ana Bolena
ao cadafalso.
SCHREWSBURY, interpõe-se às duas rai​nhas. — Deus do céu! Acaso era preciso chegar-se
(l)   Es kostet nichts, die allgemeine Schönheit zu
sein, als die gemeine sem für alle!
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a êste ponto? Será isso moderação, será isso submissão, Lady Stuart?
MARIA. —Moderação? Suportei tudo o que um ser humano pode suportar. Desaparece, resignação de tímido cordeiro, refugia-te no céu, dolorosa paciência! Quebra emfim as cadeias, sai finalmente do teu esconderijo, ódio por tanto tempo contido! E tu, que lançaste o olhar de morte sobre o basilisco irritado, põe na minha língua a flecha envenenada.
SCHREWSBURY. — Oh! Está fora de si! Perdoai-lhe, está louca de raiva...
(Muda de cólera, Isabel não desprega de Maria o olhar enfurecido.)
LEICESTER, agitadíssimo, procura arras​tar Isabel. — Não escutes essa louca. Vamos, vamos, deixa êste maldito lugar!
MARIA. — O trono de Inglaterra foi deson​rado por uma bastarda, o nobre povo dos bre-tões foi iludido por uma astuciosa embusteira. Se houvesse justiça, estaríeis a meus pés, no pó, porque eu sou a vossa rainha.
(Isabel sai rapidamente, seguida pelos Lords consternados).
Este terceiro acto, obra prima de drama​turgia, é superiormente conduzido pelo poeta, subindo sempre de tom dramático até ao seu desfecho, com a inutilização do atentado contra Isabel e a descoberta da conjura preparada por Mortimer e pelos amigos de Maria Stuart. Não há aqui uma scena fraca ou dispensável. Todos
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os seus elementos de construção — e quase se poderia dizer o mesmo de toda a peca — lançados com solidez e elegância, se servem mutuamente, cooperando para a beleza resultante do conjunto. Desde a primeira scena, em que a rainha pri​sioneira, na ilusão de liberdade que lhe dai o ar fresco do parque, passageiramente regressada um estado de comovente infantilidade, o espírito do espectador não cessa de ser habilmente exci​tado pela luta de sentimentos, variados e vio​lentos, que as diversas personagens encarnam. É neste acto que a psicologia complicada da heroína brilha em toda a luz, descobrindo suces​sivamente todas as suas facetas, numa variabi​lidade de tons suaves e de tons fortes, ora sensi​bilizando, ora apaixonando, ora irritando pelas arestas cruas do orgulho e do ódio. A Maria Stuart de Schiller, uma das suas mais notáveis criações, é um dos caracteres femininos mais empolgantes, mais humanos do teatro de todos os tempos. A sua maleabilidade é assombrosa. Por isso mesmo, a interpretação requere a vir​tuosidade duma actriz de génio.
A scena precedente, transcrita na íntegra para que o leitor devidamente apreciasse o que nela há de grande, em pormenorização dos caracteres e em realização artística, não obsta, todavia, pela impressão deixada, a que as aceitas subsequentes continuem a empolgar o espírito do espectador, pelo imprevisto, pela violência das paixões, pela rapidez com que se desenrolam os acontecimentos.
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Após a saída precipitada de Isabel, e enquanto Maria, animada ainda pelas fúrias da Vingança, rejubila por ter quebrado o imenso orgulho da inimiga, Ana Kennedy, a velha ama, vê claramente a situação, prenuncia o fim inevi​tável... — «Desgraçada!» exclama. «O delírio cega-vos. Feristes essa mulher implacável. Ela tem os raios na sua mão, é a rainha, e escarne​cestes dela na presença do amante.»
Depois dos insultos postos pelo poeta na boca de Maria, ninguém poderá duvidar de que Isabel, dado o seu carácter, não mais hesitará em dar o golpe de morte na odiada rival.
(Continua.)
angelo ribeiro.
